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DETERMINAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO MÉDIA, UTILIZANDO TRÊS MÉTODOS, 

NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRA DE IGUAPE E LITORAL SUL, 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

Recursos Hídricos e Qualidade da Água 

 

Resumo  

 

A precipitação média consiste na aproximação da altura da lâmina d’água, promovida pela chuva em uma 

área plana e uniforme proporcionalmente, ao longo de um intervalo de tempo definido.  Uma vez que parte 

da demanda da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul (UGRHI11) é destinada para o 

abastecimento da região metropolitana de São Paulo, é importante obter um panorama geral da sua 

pluviometria, principalmente para o cômputo do balanço hídrico. Com o objetivo de estimar o valor da 

precipitação média da bacia, aplicou-se os métodos Aritmético, Thiessen e Isoietas. Para tal, utilizou-se os 

dados pluviométricos (1988-2017), coletados no portal Hidroweb, correspondendo a uma série histórica de 

30 (trinta) anos, a partir de 4 (quatro) estações pluviométricas. Os resultados para a precipitação média 

corresponderam a, aproximadamente, 143,2; 122,9 e 142,3 mm para os Métodos Aritmético, Thiessen e das 

Isoietas, respectivamente. Constatou-se que o método das isoietas foi o mais representativo, quando 

comparado aos demais, especialmente levando-se em consideração as características fisiográficas e de 

densidade de medidores da bacia.  
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INTRODUÇÃO 

  Segundo Camurça (2011), uma das formas mais utilizadas para a avaliação de 

disponibilidade hídrica consiste no estudo da precipitação pluviométrica, valendo-se das 

informações disponibilizadas nos postos pluviométricos, tendo como principais aplicações 

sua entrada do balanço hídrico, análise de variabilidade climática, estimativa de índices de 

seca e de cheia, planejamento agrícola, previsão de clima e tempo e dimensionamento de 

estruturas hídricas, dentre outros (SMA, 2017). 

A precipitação média consiste na aproximação da altura da lâmina d’água, provinda 

da atmosfera, que cobriria de maneira proporcional, uma determinada região plana e 

uniforme, em determinado período de tempo. Dentre os métodos de cálculo de precipitação 

média, os mais comumente utilizados são o Aritmético, o de Thiessen e o das Isoietas, 

diferenciando-se entre si pelo nível de complexidade e necessidade do estudo, que 

consequentemente determinam o método mais adequado para cada caso (CARVALHO; 

SILVA, 2006).  

  Parte da demanda da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul 

(UGRHI11) é destinada para o abastecimento da região metropolitana de São Paulo, 

evidenciando a importância do estudo de sua situação hidrológica, inclusive a sua 

pluviometria, para suprir todas as demandas requeridas (SÃO PAULO, 2017). Dentro desse 

contexto, o objetivo do trabalho é determinar a precipitação média aplicando três diferentes 

metodologias de cálculo, para a bacia em questão, visando fornecer subsídios para tomada 

de decisões por parte do poder público em eventuais estudos envolvendo balanço hídrico. 

METODOLOGIA 

Localizada no estado de São Paulo, a Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e 

Litoral Sul, corresponde à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos número 11 

(UGRHI 11). Na figura 1 é possível observar a localização geográfica da área de estudo e 

também dos pluviômetros utilizados. Um localizado no município de Tapiraí-SP código 

2447002 (P2), outros dois localizados em Juquiá-SP de códigos 2447005 (P1) e 2447009 
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(P4) e o último em Miracatu-SP cujo código é 2777075 (P3). 

 

Figura 1: Mapa de localização geográfica da área de estudo 

Utilizou-se a plataforma Hidroweb, da Agencia Nacional de Águas (ANA), para 

obtenção dos dados históricos de precipitação dos pluviômetros de interesse. Adotou-se o 

período de 1988 à 2017 por serem mais recentes e apresentarem menor quantidade falhas, 

as quais foram corrigidas por meio do método de ponderação regional e a consistência dos 

dados averiguada por meio do método da dupla massa. Por meio da plataforma DataGEO: 

Sistema Ambiental Paulista, obteve-se o arquivo de bacias hidrográficas e por meio da 

Secretaria de Meio Ambiente (SMA), adquiriu-se o modelo digital de elevação do estado. 

Em seguida, gerou-se os arquivos shapefile da bacia e dos pluviômetros, e também 

analisou-se a declividade, empregando-se o software ArcMap (10.5). E então, para a 

construção das formas geométricas, utilizou-se AutoCAD (2018).  

Por fim, empregou-se as equações clássicas para o cálculo da precipitação 

média pelos métodos Aritmético, Thiessen e Isoietas (TUCCI, 1995). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que diz respeito à declividade, observa-se que cerca de 47% da área da bacia 

pode ser classificada como Forte Ondulado (20 a 45%), enquanto que a classe Plano (0 a 
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3%) encontra-se em aproximadamente 9% da área. Além disso, cabe ressaltar que a 

declividade média da UGRHI-11 é de 29,5%.  

De acordo com a figura 2, nota-se uma maior convergência entre os resultados obtidos, 

a partir do emprego dos métodos Aritmético e das Isoietas, para a bacia de estudo.  

 

Figura 2: Precipitação média para Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral 

Sul considerando os diferentes métodos de cálculo. 

Com relação aos métodos de Thiessen e Aritmético, autores como Weisner (1970) e 

Mendonça et al, (2015) consideram que os métodos são satisfatórios quando restritos a áreas 

relativamente planas, com distribuição linear de precipitação e uma boa rede de medidores, 

o que não é o caso da bacia de estudo, uma vez que 84% da superfície do terreno pode ser 

considerada como não-plana, sendo terreno ondulado (18,8%), forte ondulado (46,6%) e 

montanhoso (18,6%), além disso observou-se também que as médias de precipitação 

variaram entre 68,9 e 196,2 mm, com apenas 4 (quatro) medidores em operação com série 

histórica adequada, não satisfazendo os requisitos para aplicação do método. 

O método das Isoietas, por sua vez, adequa-se satisfatoriamente para grandes áreas, 

especialmente aquelas em que os efeitos orográficos podem estar presentes 

(BETHLAHMY, 1976). Considerando a declividade do terreno como sendo acidentada 

(29,5%) e a extensa área da bacia (6167,4 km²), em uma primeira análise, pode-se inferir 

que o método das Isoietas ganhe relevância nesses casos em detrimento dos outros métodos 

de cálculos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visto que parte do volume de água da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e 

Litoral Sul é destinada para o abastecimento da região metropolitana de São Paulo, é de 

vital importância o estudo de sua precipitação média, bem como a escolha do método de 

cálculo mais adequado, uma vez que trata-se de um dos principais dados de input no balanço 

hídrico. Os resultados preliminares, os quais levam em consideração as características de 

relevo e espacialização dos pluviômetros em operação na bacia, apontam que o método 

considerado mais representativo foi o das isoietas. O trabalho terá prosseguimento visando 

o estudo de outros aspectos hidrológicos no sentido de refinar os resultados e confirmar o 

método das Isoietas como o mais adequado para a região de estudo.  
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